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259 AVALIAÇÃO DO CLORETO DE MEPIQUAT NA PRESENÇA OU AUSÊNCIA DE 
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Foi aplicado no algodoeiro 'IAC-19', um produto comejr
ciai1 maturador, com ou sem adição de 10% de N. As dosagens aplj_ 
cadas no inTcio do florescimento, Çoram: 0; 1,00; 1,50 e 1,75 £/ha. 
Os produtos comerciais continham: a) 5% de cloreto de mepiquat e 
b) 5% de cloreto de mepiquat + 10% de N, totalizando sete tratameji
tos. Constatou-se que: a) a altura de plantas e o peso da matéria
seca do caule foram diminuídos, havendo maior eficiência das dosa

Em Ituverava, SP, foram aplicadas no algodoeiro ’IAC- 
20', as dosagens de CCC1: 0, 25, 50, 75 e 100 g/ha aos 57 dias ou 
aos 78 dias do ciclo, totalizando nove tratamentos.Concluiu-se que: 
a) altura de plantas foi reduzida, havendo maior eficiência das do
sagens maiores e das aplicações mais precoces; b) a produção de aj_
godão em caroço não variou significativamente, mas as mesmas foram
melhoradas nas aplicações mais tardias; c) o peso médio de capulhos
e a quantidade de algodão colhido na primeira colheita foram rnelho
rados pelas aplicações do produto, principalmente quando efetuadas
no florescimento pleno (78 dias).
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